
 
 

O 
. Pode praticar ou sofrer a ação expressa pelo verbo. Um 

sujeito que  é classificado como . 

 
 

É aquele que se pode identificar com precisão a partir da desinência verbal. 

• : apresenta apenas  ligado diretamente ao verbo. 
Exemplo: A rua estava deserta. 
 

• apresenta  ligados diretamente ao verbo.
Exemplo: Tênis e natação são ótimos exercícios físicos.

 

• ocorre quando o 
 na oração, mas  pelo 

contexto a partir da desinência verbal. 
Exemplo: Dispensamos todos os funcionários (o sujeito está indicado pela desinência 
verbal -mos., 1ª pessoa do plural) 

 
 

É aquele que, embora existindo,  pelo 
contexto ou terminação do verbo. 
 
1º Verbo na , sem referência anterior. 
 
Ex.: Falaram mal de você. 
Ex.: Estão questionando a sua postura. 
 
2º Verbo no . 
 
Ex.: “Viver e não ter a vergonha de ser feliz...”. 
 

3º Verbo na  (índice de indeterminação 
do sujeito). 
 
Ex.: Sofria-se de dores nas costas. (verbo transitivo indireto) 
Ex.: Vive-se melhor na cidade. (verbo intransitivo) 
Ex.: Fica-se nervoso em época de vestibular. (verbo de ligação) 

 

 

Uma oração sem sujeito é formada apenas pelo predicado e articula-se a partir de um 
verbo impessoal (verbo flexionado, apenas, na 3ª pessoa do singular). Ocorre com: 
 

que exprimem fenômenos da natureza: nevar, chover, ventar, gear, trovejar, 
relampejar, amanhecer, anoitecer etc. 
Ex.: Choveu muito no inverno passado. 
 

 ser, estar, fazer e haver, quando usados para indicar uma ideia de tempo ou 
fenômenos meteorológicos. 
Ex.: É noite. (Período do dia) 
 

bastar, chegar e passar seguidos da preposição “de”: 
Ex.: Basta de tantas intrigas! 
 

com sentido de existir, haver – é um uso que expressa traço de oralidade, 
linguagem coloquial. 
Ex.: No Brasil, tem muitos corruptos. 

 

 

 identifica-se o verbo ou a locução verbal da oração e,  dele(a), 
  e  A resposta obtida será o sujeito. 

 
Exemplo: As crianças brincavam despreocupadas. 

•

•  as crianças 


